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Resumo:
O artigo visa apresentar os trabalhos do Colégio Invisível da Dessomatologia e dis-

cutir a lógica da importância da cultura da Dessomatologia no momento atual da huma-
nidade,  principalmente  na Comunidade Conscienciológica Cosmoética  Internacional 
(CCCI), mediante variáveis expostas no verbete Pré-Intermissiologia do Dicionário de 
Argumentos da Conscienciologia (VIEIRA, 2014). A metodologia usada na pesquisa
e elaboração do artigo consistiu no levantamento descritivo das atividades e principais 
projetos do Colégio Invisível da Dessomatologia. O desenvolvimento do texto enfatiza 
as convergências do projeto vida saudável, dessoma feliz com a Pré-Intermissiologia, 
reforçando o objetivo maior da proposta: formar uma megarrede de tares interassisten-
cial cosmoética sobre a dessoma no Cosmos, contribuindo paraa desmistificação do 
tema.

Abstract:
This article presents the work of the Invisible College of Desomatology and the 

reasoning that supports the importance of the Culture of Desomatology today, in the 
present moment of humankind, especially so for the International Cosmoethic Consci-
entiological Community (CCCI), by means of the variables introduced in the Pre-In-
termissiology entry of the Conscientiology Argument Dictionary (VIEIRA, 2014, p. 
1.262 to 1.263). The methodology used to research and produce this paper consisted of  
compilation of the activities and main projects of the Invisible College of Desomatol-
ogy. The paper emphasizes the convergence of the project healthy life, happy desoma 
with Pre-Intermissiology, and highlights the main objective of the proposition: to cre-
ate an interassistantial cosmoethic meganet of clarification about desoma in the Cos-
mos, contributing thus to the demystification of the subject. 

Resumen:
El artículo objetiva presentar los trabajos del Colegio Invisible de Dessomatologia 

y la lógica de la importancia de la cultura de la Dessomatologia en el momento actual  
de  la  humanidad,  principalmente  en  la  Comunidad  Concienciológica  Internacional 
(CCCI), las variables expuestas en el artículo Pre-Intermisiologia  del Diccionario de 
Argumentos de la Concienciologia (VIEIRA, 2014). La metodología utilizada en la in-
vestigación y elaboración del artículo se constituyó en el levantamiento descriptivo de 
las actividades y principales proyectos del Colegio Invisible de Dessomatologia. El de-
sarrollo del texto hace énfasis a las convergencias del proyecto de vida saludable, des -
soma feliz con la Pre-Intermisiologia, reforzando el objetivo mayor de la propuesta: 
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formar una mega-red de tares interasistencial cosmoética sobre la dessoma en el Cos-
mos, contribuyendo para la desmitificación del tema.

INTRODUÇÃO

CIC. Os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC), dos quais o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia (CID) faz parte, são constituídos por grupos de pesquisadores que trabalham numa linha de conhecimen-

to ou especialidade científica, com o propósito de desenvolver e divulgar pesquisas, promovendo a tares

e a interassistência consciencial. Oportunizam o aprendizado da convivialidade sadia e pró-evolutiva, base da 

maxiproéxis grupal.

Esclarecimento.  O propósito do CID é esclarecer os aspectos ligados à dessoma, visando eliminar os 

preconceitos, loucuras, ilusões e condicionamentos culturais sobre a morte, com base na tares cosmoética 

multidimensional.

Objetivo. O artigo objetiva expor os trabalhos em andamento no CID e a importância da disseminação 

da cultura da Dessomatologia em todas as vertentes da CCCI, através do projeto Vida Saudável, Dessoma 

Feliz, fazendo associações com as ideias da Pré-Intermissiologia.

Metodologia. O método utilizado consistiu no levantamento descritivo das atividades e principais proje-

tos do Colégio Invisível da Dessomatologia (Ano-base: 2014) e confronto com as ideias relativas à Pré-inter -

missiologia.

Apresentação. O texto descreve os projetos e o desenvolvimento das atividades do CID e as relaciona 

com conceitos da Pré-Intermissiologia e da cultura da Dessomatologia. As atividades convencionais do colé-

gio foram consideradas fator impulsionador da criação das metodologias propostas, no qual a pesquisa explo-

ratória, que visa proporcionar maior familiaridade com o problema foi o ponto alto do projeto Vida Saudável, 

Dessoma Feliz, em 2012, juntamente com a pesquisa de opinião e a coleta de dados, pela qual é possível le-

vantar o parecer (pensamento, ideia) de determinada população sobre a dessoma ou sobre a morte.

Estruturação. O desenvolvimento do artigo está estruturado nas quatro seções:

1. Apresentação do Colégio Invisível da Dessomatologia.

2. Ideias básicas de cultura e Cultura da Dessomatologia.

3. Apresentação do Projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz.

4. Convergência do projeto do CID com a Pré-Intermissiologia.

I. COLÉGIO INVISÍVEL DA DESSOMATOLOGIA

Grupo. O Colégio Invisível da Dessomatologia é formado por um grupo de pesquisadores da Conscien-

ciologia interessados em desenvolver e aprofundar o estudo sobre a dessoma (descarte do soma) abrangendo  

também a segunda e terceira dessomas, através de autopesquisas e atividades realizadas por seus participan-

tes, visando a compreensão do processo através do paradigma consciencial, tendo como principais objetivos  

a eliminação de tabus e misticismos relacionados ao tema e a preparação para o período pós-dessomático (in-

termissivo).
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Dessomatologia. A Dessomatologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda os contextos físi-

cos da dessoma e os contextos conscienciais, psicológicos, sociais, médico-legais e multidimensionais relaci-

onados com a desativação do soma, bem como a segunda e a terceira dessomas e suas consequências (VIEI-

RA, 1999, p. 39).

Materpensene. O materpensene do CID é: Compreendendo a dessoma, desmistificando a morte.

Funcionamento. O funcionamento atual do CID consiste em quatro tipos de atividade:

1. Reuniões online: com periodicidade semanal.

2. Reunião presencial anual: com realização de evento para apresentação de pesquisas.

3.  Página virtual dos CICs: acessada pelos visitantes interessados: http://www.colegios-invisiveis-da-

conscienciologia.org. Observação: para acessar a página do CID é necessário ser participante do Colégio.

Conteúdo. A referida página é composta por estes cinco tipos de informações:

a. Pesquisas individuais e grupais abrangendo 386 temáticas da Dessomatologia.

b. Referências filmográficas e bibliográficas.

c. Registros dos encontros virtuais.

d. Registros dos encontros presenciais.

e. Registros dos relatos de experiências dos participantes relacionadas ao tema.

4. Rede social (Facebook): mantida para expor as realizações do colégio, eventos relacionados ao tema 

e estimular a reflexão sobre a especialidade Dessomatologia.

Endereço eletrônico: http://www.facebook.com/ColegioInvisivelDaDessomatologia.

Missão. O propósito do Colégio Invisível da Dessomatologia é reunir pesquisadores interessados no es-

tudo dessa especialidade, proporcionando-lhes promover assistência a toda sociedade quanto à desmistifica-

ção da morte, através do resultado teático de suas pesquisas.

Visão. A proposta do CID é ampliar o interesse de seus integrantes em produzir, publicar suas pesquisas 

e autopesquisas, individuais e grupais, nas mais diversas publicações da Conscienciologia, e promover even-

tos de porte nacional e internacional, para construção do Tratado da Dessomatologia.

Valores. Os valores do CID são pautados pelas seguintes referências: Comunex da Cognópolis da Cons-

cienciologia – Interlúdio e convivialidade sadia entre os seus participantes.

II. IDEIAS BÁSICAS DE CULTURA E CULTURA DA DESSOMATOLOGIA

Definição. Genericamente, a cultura é compreendida como um processo que inclui o conhecimento,

a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os hábitos e aptidões adquiridos pelo homem na socie -

dade à qual ele pertence e na família na qual ele se desenvolve. Cada país ou etnia tem a sua própria cultura,  

que é construída e influenciada por vários fatores.

Adaptação. É definida em ciências sociais como um conjunto de ideias, comportamentos, símbolos

e costumes, aprendidos de geração em geração através da vida em sociedade. Sua principal característica

é a capacidade que os indivíduos têm de responder ao meio ou de se adaptar a um novo contexto, o que faz 

com que a cultura se transforme, incorporando novas formas de conhecimento e de práticas sociais.
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Dimensão. Apresenta dimensões pessoais, que proporcionam interpretações íntimas da realidade contex-

tual e dimensões grupais, pelo fato de o homem ser um ser social que vive em comunidade.

Morte. No contexto dos estudos do CID, interessa a pesquisa das culturas em geral e, em especial, o que  

for relacionado ao tema da morte, termo tratado na Conscienciologia por meio do neologismo dessoma, que 

significa a desativação do soma, o corpo físico.

Tabu. A morte ainda é assunto tabu na sociedade, mesmo na área médica, conforme exposto no trabalho 

de Siqueira (2006, p. 45), presidente da Sociedade Brasileira de Bioética, no Simpósio sobre Terminalidade 

da Vida, realizado na cidade de Brasília, em 2006, o qual aponta entre as causas do despreparo médico quan-

to ao tema morte, a insuficiência de conteúdo programático sobre a temática nos cursos médicos de gradua-

ção e pós-graduação. 

Religião. O dogma religioso é um dos maiores motivos do tabu em relação ao conceito morte; até mes -

mo na CCCI é comum a consciência expressar espontaneamente algum viés do ranço religioso cultural e so -

cialmente condicionado em relação à morte.

Realidade. O censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realizado em 2010, publi -

cado no Jornal O Globo em 15 de março de 2013, aponta que 92% da humanidade mantém vínculos com al -

guma crença religiosa, desconsiderando o emprego do Princípio da Descrença, base do paradigma conscien-

cial, que tem na experimentação sua maior fonte de informação.

Zona de conforto. Um dos motivos do medo da morte é a ausência de interesse de grande parte da hu-

manidade em querer se autopesquisar e promover mudanças pessoais. A vivência teática das ideias de ponta  

da Conscienciologia estimula reciclagens, ao passo que as ideias do paradigma materialista e religioso, que  

ainda têm maior peso ou influência na população, as mantêm na zona de conforto.

Lógica. O levantamento do percentual da humanidade envolvido com a religião, citado no censo do 

IBGE, nos aponta para a precariedade evolutiva da sociedade atual e a necessidade da tares cosmoética com  

base no paradigma consciencial, na qual é enfatizada e valorizada a experiência pessoal e não a crença.

Projeto. Considerando tais necessidades, o CID desenvolveu, no ano de 2012, entre as demais ativida-

des realizadas, o projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz.

Abordagem. A elaboração do projeto se concretizou de acordo com as posturas parapolíticas adotadas 

no Colégio e com a importância observada pelos seus participantes da abordagem do tema dessoma na socie-

dade em geral.

Preparação. Com base nos apontamentos mencionados, o presente artigo, logo após discutir sobre cul-

tura e cultura da Dessomatologia, apresenta o projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz e estabelece a relação 

entre o mesmo e o período intermissivo, enfatizando a importância de se aproveitar o momento presente, atu-

al, pré-intermissivo, com vistas à preparação para o próximo período pós-dessomático, no qual teremos a res -

ponsabilidade de resgatar nossos compassageiros evolutivos.

Dessomatologia. A cultura da Dessomatologia é o cabedal de conhecimentos teáticos, o padrão de com-

portamentos, o conjunto de costumes e o corpo de valores evolutivos formadores da neomundividência rela-

tiva à desativação do corpo físico, entendida como passagem natural à outra condição paravivencial alternan-

te à existência humana, implantada de modo gradativo pela conscin, homem ou mulher, pesquisadora das 

verpons conscienciológicas.
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Verbete. O verbete Cultura da Dessomatologia (LOPES, 2013, p. 3.757 a 3.762) apresenta e propõe no-

vas posturas e enfrentamentos sobre o tema, auxiliando na preparação gradativa da consciência para sua pró -

pria dessoma e para a de seus familiares e colegas, através de reciclagens pessoais e da compreensão teática  

baseada em autovivências parapsíquicas e interdimensionais.

Pesquisa. O CID, no IV Encontro Presencial que aconteceu na Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, no ano de 2012, iniciou uma pesquisa de 

opinião pública com o propósito de aferir o nível de incorporação da cultura da Dessomatologia. Foi elabora -

do um questionário com o objetivo de identificar os temores relacionados à morte/dessoma e o planejamento 

de ações profiláticas posteriores.

Público alvo. A pesquisa foi destinada à sociedade em geral, sendo coletadas 260 respostas. Os partici-

pantes, moradores de 31 cidades de sete estados do Brasil,  foram representados por 56 homens (21,5%)

e 204 mulheres (78,5%) com idade média de 50 anos, numa amostragem randômica em que a profissão/ocu-

pação de maior representatividade (20%) foi de estudantes (n = 53).

Resultados. O CID pretende divulgar os resultados da pesquisa em artigo específico a ser publicado 

oportunamente. Antecipando a uma análise mais acurada, apresentamos na tabela 1, em ordem crescente,  

uma amostra sintetizada dos escores obtidos.

Tabela 1. Percentual das alternativas que receberam maior escolha.

Percentual Alternativa mais assinalada

23% considera ter medo da dessoma

27% talvez tenha medo de dessomar

39% respondera que não ter concluído um projeto de vida é o temor mais comum em relação
à dessoma.

39% considera importante refletir e discutir sobre morte / dessoma.

42% pretende deixar instruções sobre a destinação do corpo após a dessoma.

43% considera não ter medo da morte.

46% considera que se deve começar a pensar sobre a morte / dessoma desde a infância. 

52% prefere morrer dormindo.

56% acha que a doença prolongada favorece a aceitação da dessoma.

62% espera encontrar uma continuidade da vida sem o corpo físico após a dessoma.

72% considera que as escolhas no decorrer da vida intrafísica podem influenciar na qualidade da 
dessoma.

Análise. Pelos percentuais aferidos, 46% dos entrevistados acha que a discussão sobre tal temática deve 

ser iniciada na infância; 62% considera a existência de vidas em dimensões onde o corpo físico é dispensado  

e 39% dá importância à reflexão sobre a dessoma. O CID vê a expansão da cultura da Dessomatologia como 

uma meta a ser atingida e conta com a CCCI como vetor multiplicativo de informações.

III. PROJETO VIDA SAUDÁVEL, DESSOMA FELIZ

Projeto.  Baseado no materpensene do colégio e na sua trajetória, foi criado, em 2012, o projeto Vida 

Saudável, Dessoma Feliz com o slogan REPENSE A MORTE, VOCÊ VAI SAIR VIVO DELA (Apêndice 1).
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Títulos. Os dois títulos citados foram sugestões de integrante do colégio à medida que se desenvolviam 

as ideias para o encontro presencial do CID.

Valorização. A valorização de cada sugestão, a contextualização e o reconhecimento de cada esforço 

dos integrantes tornou-se o leme condutor do CID.

Ampliação. No decorrer da elaboração do projeto, o grupo percebeu que era necessário ampliar sua 

abrangência, tamanho é ainda o tabu existente na sociedade em relação ao conceito da morte, gerando a pro-

posta maior do projeto de agregar toda a CCCI.

União. As duas máximas: a união faz a força e uma andorinha não faz verão, fundamenta a lógica do 

convite a toda CCCI para agregar e contribuir com o projeto, pois considera que apenas a atuação do CID

é reduzida em relação à dimensão da patologia e parapatologia concernentes ao tema.

Convite.  Dentro do objetivo de implantar  gradativamente  a cultura  da Dessomatologia  no Cosmos,

o CID envia carta e formulário do projeto às Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e aos CICs convidando-

os, na semana de maior comoção social sobre o conceito morte, ou na data de Finados, a realizar atividades 

que abordem o tema da dessoma.

Proposta. Cabe a cada coordenador de IC e CIC, após aceitar o convite, definir junto ao seu grupo os 

eventos a serem inseridos na sua programação.

Fundamentos. O projeto foi fundamentado seguindo a lógica destes quatro fatos, expostos na ordem 

funcional:

1. Certeza. Ser a morte a única certeza que o homem tem na vida.

2. Patologia. Ser a morte um dos maiores medos da humanidade -Tanatofobia.

3. Parapatologia. Ser a parapsicose pós-dessomática a maior patologia que acomete a consciência, que,  

por falta de conhecimento da Dessomatologia, após morrer, se considera estar ainda com o corpo físico, car-

regando consigo a parapatologia holossomática.

4. Paradireito. Ser a teática do Paradireito a abordagem mais cosmoética ao pós-dessomado. A Consci-

enciologia é a ciência que propôs a teática do paradireito ao dessomado, cidadão do Cosmos (entrevista Pa-

radireito: Megalei Cósmica).

Lógica. As relações expostas apontam a dimensão assistencial que o projeto objetiva abranger na inten-

ção de atender o máximo possível de consciências, apontando a lógica da integração de toda a CCCI.

Paz. O título do projeto foi criado com o propósito de atrair o público em geral; vida saudável diz res -

peito a uma vida com base no paradigma consciencial aplicado, e dessoma feliz tem relação com uma morte 

ou dessoma em estado íntimo de paz, ocasionado pelas reciclagens promovidas no desenvolvimento da inte-

ligência evolutiva, composta das três inteligências mais importantes para a evolução: intelectualidade, para-

psiquismo e comunicabilidade, acrescidos dos conceitos de Cosmoética e interassistencialidade teáticas.

Pesquisa. Toda pesquisa do projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz tem, enquanto base, a máxima da 

ciência Conscienciologia: a evolução da consciência, na qual a paz íntima só é conquistada a partir da teática  

de seus fundamentos.

Possibilidade. Partindo da avaliação lógica do projeto, ao termos uma vida saudável, com base no para-

digma consciencial, poderemos desfrutar, ao dessomarmos, de uma intermissão lúcida e assertiva, pautada na 

homeostase holossomática e interassistencialidade cosmoética.
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Contribuição. Dois verbetes, apresentados por ocasião do lançamento do projeto do CID em 2012, vêm 

contribuir na proposta de vida saudável: Qualidade de Vida Ideal (MIARI, 2013, p. 9.100 a 9.104), se refe-

rindo ao ato ou efeito de a consciência, conscin ou consciex, viver em homeostase holossomática embasada  

no parapsiquismo, no autodiscernimento, na Cosmoética e na interassistencialidade multidimensional auto-

consciente, e Paraterapêutica do Luto (ESTERMANN, 2013, p. 8.194 a 8.198), abordando a elaboração ma-

dura, mentalsomática e predominantemente teática da dessoma de conscin próxima.

Participação.  A participação  de  toda  a  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional 

(CCCI) no projeto reforça a reflexão e otimização pré-intermissiva individual e grupal.

IV. CONVERGÊNCIA DO PROJETO DO CID COM A PRÉ-INTERMISSIOLOGIA

Confluência. A convergência mais importante e significativa para o CID, na ocasião de tal proposição, 

em 2012, foi relativa aos projetos propostos pelo colégio com as ideias contidas no verbete Pré-Intermissio-

logia, conforme citado na referência do parágrafo anterior.

Intermissivo. Os estudos e informações da Conscienciologia mostram que uma das tarefas do próximo 

período intermissivo dos integrantes da CCCI é o resgate daqueles que deixamos para trás, segundo o propo-

sitor dessa Neociência, o professor Waldo Vieira (1932-), ao apresentar o conceito de Pré-Intermissiologia,  

publicado no Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (VIEIRA, 2014, p. 1.262 a 1.264).

Discussão. Nos próximos parágrafos, encontram-se destacados alguns trechos do referido verbete e al -

gumas considerações sobre a conformidade com o projeto do CID.

Definologia. A Pré-Intermissiologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáti-
cos, teáticos ou pesquisas e vivências da conscin intermissivista com a iniciativa de come-
çar, desde agora, na vida intrafísica, a se preparar intraconsciencialmente para assistir às  
consciexes mais afins da Baratrosfera,  deixadas anteriormente,  por si, para trás,  quando 
chegar à segunda dessoma, em futuro próximo. Estamos aqui para estabelecer as bases de 
como viver na condição de atratores de consciexes de nossa família consciencial e depois 
pensar em quem deixamos para trás (VIEIRA, 2014, p. 1.262). 

Enunciação. Em Enuntiatium (VIEIRA, 2014, p. 1.262), a expressão “Não devemos concentrar nossas  

preocupações na dessoma” entrou em concordância com o título do projeto “Vida Saudável, Dessoma Feliz”, 

no sentido de reforçar a importância de nos prepararmos no período de vida intrafísica, com Qualidade de  

Vida Ideal, verbete da Enciclopédia da Conscienciologia defendido pela coordenadora do CID para uma in-

termissão produtiva (MIARI, 2013, p. 9.100 a 9.104).

Premissa. Na seção Praemissum (VIEIRA, 2014, p. 1.262), em relação ao trecho escrito: “Quando des-

somarmos precisamos esquecer o ego e pensar no grupo evolutivo”. Destaca-se, coerente a tais ideias, a se-

guinte casuística: no término do III Encontro Internacional do CID, em 2011, ao fazer a avaliação do evento,  

as coordenadoras refletiram sobre fatos ocorridos durante o mesmo que geraram insatisfação para ambas.  

Discutidas as questões e, prevalecendo a importância e efeito da assistência realizada, o ego foi deixado de 

lado e o foco foi transferido para a policarmalidade e para o fraternismo.

Exemplo.  O exemplo vivido pelas coordenadoras atuais do CID, apesar de ínfimo, foi extremamente 

importante para a futura organização do colégio, no qual a realidade da atuação não pode ser balizada pelas  
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escolhas das coordenadoras, mas pela vontade lúcida do grupo. Um ensaio de postura evitável na política ad-

ministrativa na coordenação do CID se fez presente e necessária.

Carisma. A coordenação de um Colégio Invisível da Conscienciologia, considerando que o contato en-

tre seus participantes acontece 90% online, ao modo do que ocorre no CID, não pode ser egocêntrica ou au-

tocrata. Segundo Vieira (2007, p. 157), o carisma pessoal da conscin – quando excessivamente egocêntrica  

ou autocrata – “pode prejudicar a assistência extrafísica a si própria, até mesmo a relativa à função pública  

exercida pelo líder carismático”.

Grupalidade. Segundo Almeida (2000, p. 199), coordenador dos Colégios Invisíveis da Conscienciolo-

gia, um CIC exige de seus integrantes a capacidade de viver num grupo heterogêneo de modo harmonioso, 

onde o que vale mais e orienta as pesquisas é a argumentação factual do pesquisador e não os postos de po-

der das cátedras.

Argumentação. Em Argumentarium (VIEIRA, 2014, p. 1.263), encontramos

… sendo de suma importância, além do exposto, caprichar na megagescon (obra-prima)
e no desenvolvimento do autorrevezamento multiexistencial (cápsula do tempo), expandin-
do o autodiscernimento parapsíquico agora, a fim de entrosar-se mais adequadamente à sua 
interassistência na intermissividade, em tempo oportuno.

Comentário. No início de 2012, as coordenadoras do CID, junto ao grupo, decidiram iniciar a produção 

de artigos a serem publicados, considerando que o registro das pesquisas e experiências amplia a assistência  

a ser feita, além de funcionar como marca para o autorrevezamento.

Dinâmica. De acordo com a necessidade de preparar os participantes para a escrita foi desenvolvida  

uma dinâmica de estudo grupal. A intenção é que o Colégio passe a ter registro dos artigos publicados em pe-

riódicos da Conscienciologia.

Trafor. Em coerência com um dos traços fortes do CID, ou seja, a grupalidade, na qual as decisões são  

tomadas em conjunto, observando o consenso da maioria e valorizando a interdependência entre seus inte-

grantes, decidiu-se fazer uma dinâmica de leitura, estudo e debate do livro Manual do Texto Dissertativo,  

(MENDONÇA, 2012), juntamente à elaboração de artigos pessoais, ainda em construção, com a proposta de 

serem apresentados em eventos futuros.

Artigo. O estudo do livro teve como principal fundamento a produção científica de artigos pelos inte-

grantes do CID. Ao término da leitura, estudo e debate, cada integrante apresentou sua produção ao grupo.

Feedback. A cada artigo apresentado, o autor recebia dos outros colegas heterocríticas construtivas, perí-

odo denominado dinâmica de apresentação e devolutiva.

Proposta. As apresentações tiveram intuito de estimular e provocar o pesquisador do colégio a registrar 

sua autopesquisa, e também ampliar sua capacidade de exposição nos eventos.

Sincronicidade. Na tertúlia do dia 31.10.12, na apresentação do verbete da Enciclopédia da Conscienci-

ologia, Intelectualidade Ginossomática, uma consciex amparadora, ainda desconhecida, com muita energia, 

mostrando estar apoiando a verbetógrafa, se apresentou ao professor Waldo por volta de 12 horas como “sou  

o vestido azul”. Por ser o uniforme do CID de cor azul e as atuantes no evento de 2012 serem 80% mulheres, 

levantamos a questão: poderia essa consciex estar amparando nosso trabalho? Na apresentação do verbete  

2946,  Taxologia das Sincronicidades, o autor cita tal coincidência fazendo referência ao CID. Outro ponto 
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para questionar: são fortes características do grupo o bom humor e o sorriso. O verbete do DAC daquele dia  

foi Sorrisologia e a amparadora de vestido azul chegou sorrindo. Enxergamos essas informações como uma  

possível sincronicidade ajustada e coerente com o trabalho do colégio.

Megapensene Trivocabular. Considerando as convergências entre os fatos ocorridos no CID e as pre-

missas apontadas no verbete Pré-Intermissiologia,  citamos:  Insistamos nas semelhanças  (VIEIRA, 2009,

p. 310).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Eventos. O CID é o criador e administrador do projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz, sendo o IV En-

contro presencial dos seus integrantes apenas uma parte do todo, exigindo reciclagens gerais a fim de se al-

cançar o macro-objetivo que é a implantação da cultura da Dessomatologia, através de esforço coletivo de  

toda a CCCI.

Responsabilidade. O enunciado aponta a responsabilidade da CCCI quanto à qualificação da vida na di-

mensão intrafísica e quanto ao preparo para a intermissividade produtiva.  A proposta do CID é ampliar

a compreensão da importância da vida intrafísica para uma dessoma sem traumas, medos e tabus, ajudando 

os compassageiros evolutivos na preparação para a fase intermissiva.

Futuro. A proposta do CID é dar continuidade a essa ideia, reproduzindo o Projeto Vida Saudável, Des -

soma Feliz a cada ano, até que, naturalmente, o movimento se institucionalize sempre no mês de novembro, 

preferencialmente na semana de Finados, onde a CCCI atuará na política de integração e intercooperação es-

pontânea, em plena aplicação da megafraternidade.

Resultado. A convergência de esforços de toda CCCI a respeito de um só tema, a Dessomatologia, atra-

vés do Projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz, será mais uma amostra clássica, mesmo que inicial, de aplica-

bilidade do projeto na Cognópolis. Urbi et Orbi, espalhemos essa ideia ao Cosmos.

Agradecimento. Agradecemos a toda a CCCI pelo apoio e participação, aos integrantes do CID, à equi-

pe extrafísica e especialmente aos que conjuntamente elaboraram o projeto citado.
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APÊNDICE 1
COLÉGIO INVISÍVEL DA DESSOMATOLOGIA (CID)

PROJETO VIDA SAUDÁVEL, DESSOMA FELIZ

Prezado(a) coordenador(a),

O Colégio Invisível da Dessomatologia convida toda a CCCI a participar do Projeto VIDA SAUDÁVEL,  

DESSOMA FELIZ, iniciado em 2012.

O intuito é contribuir com a Cultura da Dessomatologia, reforçando o materpensene do colégio,  Com-

preendendo a dessoma, desmistificando a morte.

A ideia é fazer uma convergência holopensênica interassistencial sobre dessoma na CCCI, no mês de fi-

nados, novembro, data de maior comoção social sobre o conceito morte.

Convidamos sua Instituição a participar da proposta, que contempla:

1. Data. Qualquer data de novembro, preferencialmente na primeira semana.

2. Local. A escolha do coordenador(a).

3. Evento. Promover um evento, a critério do coordenador(a), que aborde a temática da Dessomatologia.  

Exemplos: Palestra Gratuita, Seminário, Debate, Filme, Livro-Debate, etc.

4. Professor. A equipe do Técnico Científico junto ao coordenador(a) da IC ou CI escala o professor(a) 

capacitado a ministrar o evento escolhido.

5. Formulário. Para que se possa mensurar a aplicabilidade do projeto, solicitamos o preenchimento de 

um pequeno questionário ao final da realização do referido evento.

6. Contato. Favor encaminhar o nome do responsável pela realização do evento, para futuro contato do 

CID.

Desde já, agradecemos a atenção e participação. Espalhemos essa ideia ao Cosmos!!!

REPENSE A MORTE, VOCÊ VAI SAIR VIVO DELA

Coordenadoras do CID

Danniela Miari e Regina Estermann
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COLÉGIO INVISÍVEL DA DESSOMATOLOGIA (CID)

PROJETO VIDA SAUDÁVEL, DESSOMA FELIZ

Formulário de participação do Projeto VIDA SAUDÁVEL, DESSOMA FELIZ 

1. Data. Qualquer data de novembro, preferencialmente a primeira semana.

Qual a data escolhida?_______________________________________

2. Local. Na própria instituição e colégio.

Foi na própria instituição ou em outro local? Onde?__________________________________________

3.  Evento. A escolha do coordenador(a), seja o evento que aborda a dessoma (no caso da instituição

o tenha) ou acrescentar a temática da Dessomatologia a outro evento, seja: Palestra Gratuita, Seminário, De-

bate, Filme, Livro Debate. Debate.

Qual evento? ___________________________________________________

Quantas pessoas participaram? _____________________________________

Qual a reação do público quanto à temática da dessoma?

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

4. Formulário. Para que se possa mensurar a aplicabilidade do projeto, solicitamos o preenchimento de 

um pequeno questionário, ao final da realização do referido evento sobre Dessomatologia em sua instituição 

ou colégio.

Desde já, agradecemos a atenção e participação,

Coordenadoras do CID

Danniela Miari e Regina Estermann
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APÊNDICE 2

PESQUISA DE OPINIÃO ‒ CID

VIDA SAUDÁVEL, DESSOMA FELIZ

Dessomatologia. A Dessomatologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda os contextos físi-

cos da dessoma (morte biológica / desativação do soma) e os contextos conscienciais, psicológicos, sociais, 

médico-legais e multidimensionais a ela relacionados, bem como a segunda e a terceira dessomas e suas con -

sequências.

Tema: Compreendendo a dessoma, desmistificando a morte.

Objeto da Pesquisa: A relação pessoal com a morte/dessoma.

Público alvo: A sociedade em geral.

Objetivo da Pesquisa: Identificar temores relacionados à morte / dessoma para atuação profilática pos-

terior. 

QUESTIONÁRIO

Profissão/Ocupação:____________________________________________
Gênero: (   ) Feminino (   ) Masculino Idade:____________anos
Cidade/domicílio:_____________ Estado: __________ País: _____________
Vive: (   ) sozinho (   ) acompanhado? Com quem? ______________

01. Você considera que tem medo da morte/dessoma? 
(   ) Sim (   ) Não (   ) Talvez (   ) Nunca pensei sobre o assunto

02. Quais os temores mais comuns em relação à morte/dessoma? (uma ou mais alternativas)
(   ) Não tenho nenhum receio.
(   ) Não ter feito reconciliações necessárias ou importantes.
(   ) Não ter concluído um projeto de vida.
(   ) Não ter certeza de que forma vou morrer/dessomar.
(   ) Sentir dor na morte/dessoma.
(   ) Não estar lúcido no momento da morte/dessoma.
(   ) Não saber o que vai me acontecer depois da morte/dessoma.
(   ) Estar sozinho no momento da morte/dessoma.
(   ) Deixar dependentes desamparados.
(   ) 0utros: _________________________________________________________________

03. Em sua opinião quando se deve começar a pensar sobre a morte/dessoma?
(   ) Desde a infância 
(   ) A partir da adolescência 
(   ) Na idade adulta
(   ) Na velhice 
(   ) Nunca

04. Em que condição você preferiria morrer/dessomar? (uma ou mais alternativas)
(   ) Dormindo
(   ) Acordado e lúcido
(   ) Em casa
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(   ) Sozinho
(   ) Ao lado de alguém conhecido
(   ) Outro ____________________________________________________________

05. O que você espera encontrar depois da morte/dessoma?
(   ) Nada. Tudo acaba.
(   ) Juízo final. Acerto de contas.
(   ) Céu ou inferno (Recompensa ou Castigo).
(   ) Continuidade da vida sem o corpo físico.
(   ) Outro: ___________________________________________________________

06. Você acha que as escolhas feitas no decorrer da vida intrafísica podem influenciar na qualidade 
da morte/dessoma?
(   ) Sim (   ) Não (   ) Nunca pensei sobre o assunto

07. A doença prolongada favorece a aceitação da morte/dessoma? 
(   ) Sim (   ) Não (   ) Nunca pensei sobre o assunto

08. Já fez ou pretende: (uma ou mais alternativas)
(   ) fazer um testamento vital (permite que a pessoa possa antecipadamente declarar que recusa terapias médicas 
que apenas prolongariam sua existência, em detrimento da sua qualidade de vida).
(   ) deixar instruções aos familiares sobre como deseja ser tratado.
(   ) deixar instruções sobre a destinação do corpo após a morte/dessoma.
(   ) não pretende tomar nenhuma providência.

09. O que significa para você morrer/dessomar bem e com dignidade?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________

10. Sobre esta pesquisa: (uma ou mais alternativas)
(   ) considera importante refletir e discutir sobre morte/dessoma.
(   ) considera desnecessário ou inútil falar sobre morte/dessoma.
(   ) acrescentaria outras perguntas a esta pesquisa:_____________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________  
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